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Os UltICí1G'S cicont-ec.,- ' nP...MIO3 
Obedecemo a, deterrnímições irmanadas do reais alto Corpo drr;nente do glorioso Partido a que ll, j •, mais que manca, nos 

honramos de pertencer, abst,nio-nos P',r coin,tleto de apreciar e discutir os factos estranhos e la(nent:,ivi•is (fue uitiinainente iivoro-
çaram o paiz e orrgrnaraui a queda do ininisterio denlocralico, o umco q()e coiiSti Luci onal e par lafilt?ntai'merrt8 pode dirigis' os desti-
nos, desta Patria,aoride parece quererem t1w11inar os que, convencidos da sua impopularidade e incompetencia, só veem na força pu-
blica a razão unica da sua eNistencia polit:ca. 

Veie um coment:irio, pois. Atentemos com ardor no futuro. Trabalhemos sempre e sem cossur, porque o momento é 
pãra adir sem desaninlos. Espereinos conliiidos em que a i.ora da jtlstirY.t sot,,i'á breve, bem mais ceio do que supoern os que, ilti-
dtdos e errrbriao•ados com os fumos t:luma vistoria passageira, o contrai,io pensam. 

0 povo Manca .-.u,,)odou ;are alheir,is á sua liberd;tde. Por reais rija que seja a espada, ela rirão dominará mais tempo do 
que o que medeia entre o seu desembainhar e o despedis' de golpes quc, na maior pìtrte dos casos, como a historia o demonstra, 
neta sempre são certeiros. 

A consciencia -colectiva procurarã, só dentro cia lei, regressar er.n curto praão á normalidade constitticional. 
A espada poderá flizer sì)n r',=ir a alma nobre e generosa do povo, inas jtmais, tons ;arrtrá arrancar-lhe a sua fé e dedica-

ção pela Republica, rue ele t:mto t-stt-(A,U(,ce. 
Coritietnos, Deis, ria hora da justiça, que breve soará. e respeitemos, como solo idos bem disciplinados as ordens dos tios-

sos superiores liiet'arquicos, dando assi,n prova cabal de que a úisei,)linu é o laço forte que dá inteira coliesão ás colectividades. 
Viva a _Republica e a Constituição! 

A pjgAu,h-X`AL 
Entre os aspectos- do 

conflito europeu, que veia ` ros(-is p.tises coritrri o san-
n"rosti'ando ao inundo, a- •' tllnartU pl,trt0 da 'erma-
terrado e indignado ante'nizaçüo da Europa. 
as inauditas e desonrosas 
atrocidades do mílitaris-
mo prussiano, o heroico 
amor dos rilíados pela Lí-
berdade, ha uma circuns-
tancia que não deve pas-
sar despercebida: é a for-
ça plural dos que comba-
tem contra a tirania e a 
reaccão (;ermanica. 

As i;r(çoes 911m12s dts-
põe-rit,-é certo, dure ran-
de podei, rnílitar, tluill<t e-
norine foiça nlaLc'rttii ('ore 
que não contava o Ka1-
ser, or ulhoso argnítecto 

ia justiça da causa logo a 
.se•,uir posta perante o 
rrIMIdo inteiro, que fez 
conO•reo,ar OS mais polle-

A A lemanha, ftad,i a-
penas nos serts c;inhões e 
nas baionetas dos seus 
sold,idos, desprezou todos 
os tratados, todas as cou-
venções, todos os comL-
promi. Sos, como se nada 
tilais houvesse a í overnar 
a sorte dos povos Sen io 

as bocas dos fitrnosos 
morteiros de 42, sedentas 
de sari•ue. 

Os aliados, ao contra-
11,0, i endo era conta 
as vanta er)s HILISCIrias e 
passagetL,:is ri pudes-

I d(; toucas ati)bições. ne- ss_1tll r esulttir da ctuebt'a 
ffìiVel[?1C'nt('., é, este podei, SUS comlWozn%ssos assi-

a irielhor e a inais positr- n•ti.•oS eiiti'e tis n«ç0;?S CI-
v,i ar)tia do seu ti UM- viliiadas, ìnantivei'arn-se 
fo, pelo qual faze-11.1 votos 
t(id(is gWintos arpam a Li-
herdade, a R,izão e o Di-

celebridade. Assim os ali • rão jáinaí:,5 aniquilar ìigtie-
tidos se encheram de for- les dois poderosos facto-
ça moral e com ela atraí res, indisl,ensaveis a to-
vain para as suas glorio- i d.,s as vitorias. 
SaS bandeiras as simpa-
tias e o apoio moral le 
todos os pó vos eu, cuja 
aIr-na não vive a incia ci'i-

mimosa de esrrla ar a Li-
berdade. 

Quando um dia se es-
crever a historia ::esta 
,guerra trement_la, tal no-
ta rico escapar« ao his-

••i••:1U 

neral Pimenta de Castro. In-

timado a ti, á presidencia do 
governo, sob pena de prisão, 
respondeu que, se fossem lá 

bus,,a-lo, tinha ali muita for-
ça para o defender. Soube 
t•inibeni o governo que, pela 
tarde de 24, alguns oficiais 

dos que tinham aderido à aia- 
nifest.tç:in feita pela oficiali-
dade de Lisboa se dirigiraru a 
diversos quarteis da guarni-
ção procurando obter dos re-

vinientos eotlipi•oniisso sole.ni- 

Em reunião de deputados e rie de :,ó obedecerem no dito 
seu;tdores, realíz,,da ontens ene genert,1 Pimenta de Castro. 

e<isa do sr. dr. Affun,o Costa, Reco:,heceu assina o governo 

tor1ador, e ao,• olhos dos • tratou-se lar:rztniente da ques a exactidàt) das iiiforuiaçòes 

real.; cegos i'á rnoStr',i-f tKo politiaa do nioniento, e, que lhe tinli.iui sido for►seci-
i pelos min istros do gabinete do o estrar)ain V.1101. (ia ias sobre o novo muviniento 

céssa►1te presentes zt niesma1 de indisciplina que se prepa- 

reunião, foratu relatados os rasa, verificando pouco depois 
ac,,nteeítnentos ocorridos du-• que, efectivamenie, forças da 
rapte á noite de 24 p<ira 2fi Cr guarda republicaria e da s uar. 
bein cotrio o que se 1}$ sot< r,a 1 da fi•eàI tinbaiii srticlo dos seus 
cotitLroi,cia havid.l, na iria- gtlHrteis, dil'<;yrl(Sd0 9c pala 

y 5 druk• . ct<i e o itc.tn, entre o sr. pontos cotY,oinado;, sete que 
presidente d=t l epabl. e os i:euhuma ordene Iegíânia Ïhes 

queda dos « rondes i, - r ti veesa sido dada nesse senti-srs. presidente do uiin;sterio e 

rios, e rll:lis unia vez se iiiiniatro do interior. Dê•se re- do. Ao mesmo tempo ns4for-
proclas fará esta verdad(,.Iato remulta o seuinte: •r- ças da guzcrd.► fìsc<;1 do posto 

(que tarifo esquecem aque- Durante a noite, o 7overno da :tlfaudega erain reforçadas 

adoptou «s ni,cessarias infor•- sf°tn clue i; ualinente nealiunia 
t_naçúeà fi,iedi.,was sobre acon. ordem do governo tivessem 

teeimentos gravei que se pre. recebid o.paravam pira a nimirugada En, face de tais factos, o 

de ontetii. Ao serem comuai- croverno, embora tivesse nas 

cadtis orde;is a f.)rç ,s da t, uar- ;restantes forças d<t gu«rniçào 
nação, esp cï,►in,etite iti guarda e em todos os deni<iis eleirieu-

força moral. E povc:)s e 
reis h<<o de recouhec« en-
tao que ha pot-1er superror 
aS n ilnçõeS 

dos homens. 11.{o de re-
cor•'ar-se ias cansas di 

prirnP,ira hora les que mais; deviam tra-

dentro do mais absoluto ze-la na atente: que a Ra-
resi)eito pelos trtitatli;s e zao e o Direit_► coi:tarn r 

r'eito. .,Ias quem se demo- pelos usos e costumes da ! hera os dest nos da I -
rar uns instantes a reeor-• uerr'a. •• s suas arenas ` rn•inidade. 
dìit' e a pi_)nder,1r os factos rlão s8 tá na E riem as espada S, heril 
tine se desenrolado pratica dos assassinatos os cantio•S rier7l os rn,'ils fiscal pelo cotnatidaute da ! tos de, áefesa do regime nieios 

1, t<iesma c,uarda si,. M-,tios Cor- 1 Meleis de que snficìeutes para, clesde o ul •tí L-tum da neta da prlii igeni sitie tecin terríveis e n e n hos t1 r' 
deiro foi respondido que não ¡ pela forÇç,, fazer respeitar o 

á Servi:-i, l)et'oicÍl, (utcl'i c̀iOS elerclt^S do Lrtl("'ra cl•tf<':ri.>s ir?ait.lit() i cumpria as ordena do gov. r- poder executivo e, esnsequen 
poderá recünhl cer' L1uu foi i k3L r 11111a fl(diUtltta de vidas preciosas, pude- uo, pois só obetlacer1ã ao gu- l teiuetite, t+ Coustituição da 



3.1 cie .paneiro de .1891 
A Águia levantou as azas colossais, 
Ergueu se sobre o abismo e as negra s espirais 
Da podridão dos reis úeva sos, craptilentos, 
E cum o bico-a(lntico teve, por momentos. 
Um tróno esmit rilhado era ondas de Vitória, 
Ecoando p'to espaço o grito audaz da Gloria 1.. . 

E em frémitos de Amôr, de Luz e de Justiça, 
A juba erguida ao vento, a defender a Liça, 
O Pôvo—esse Leão altivo e esfnrrnp,ido, 
•Sémílhaaate a um fatilásina euorr•ie e ensan suado, 
Erguia barricadas com o magro perto 
E caía por terra alegre e satisfeito, 
Soltando no estertor, com funda anciedade, 
O derradeiro adeus á Patria—Liberdade... 

Pelas ruas arfava o Sangue do Ideal 
Eni vagalhões de Recta. E o velho Portugal 
Vergado ao pêso vil da monstra gargalheira 
O!Irava esperançoso a A' guia sobranceira 
E ao fragôr dia metralha, alegre, estremecia, 
Julgando vêr rasgado o ventre monarquia 1 

E a féra rialêsa no vêr a A'guia sôtta 
E no ouvir lhe ao longe o grito ardente de Revolta 
Surgiu por entre a i fámia e a densa Escuridão, 
Vencendo-a com o laço horrendo da TRAIÇÃO!.. . 

A TRAIÇÃO! A TRAIÇÃO!—Foi ela qne venceu!... 
—Mas numa força herolen .3 A'guia não morreu 
E desprendendo o vôo, alfim, num dia rubro, 
Mostrou no bico adunco um ri)pido clarão 
E calcou para sempre essa ferós TR?•IÇAO, 
E o mundo deslumbrou cota Luz CINCO DE OUTUBRO ! 

Mártires, meus irmãos: vingados, sois vingados!... 
E aos pês do vosso Tum'lo, nós, ajoelhados, 
Aqui vimos verter o prinito da 5aúdade, 
Resaudo-vos com Alma o Crédo-Liberdade! 

Wellim de vimaranes 

Republica; não quis deles u-
sai- antes de dar conaecimen-
to.dt) que se passava ao chefe 
do Estado: e por isso resolveu 
que os senhores presidente do 
ministerio e ministro do iate 
rior se dirigisse•ni imediata-
mente ao Sr. presidente da 
Republica para lhe eomuuicar 
o ocorrido e apurar se o ge-
neral Pimenta cie C astro esta-
va já exere•ëndo, coo, conhe-
cimento e assentimento do st'. 

presidente, funções geverita. 
tivtas que ainda lhe não cabi-
am. Averiguado, pela respos-
ta do st'. presidente da Repu-
blica, que tino havia ainda ou 
tio governo csonsiituido, p e'co 

presidente do ministerio- e mi- sua conferencia com ola-
nistro do interior lhe foram' noel de Arriaga, ante- ontem. Em 
couaonicados os actos de de- toda aparte, estias eoriferencras 
sobedieoci.a no poder ! etvitimo; teern uru c+rt;Clt,r re.,ervado si 

acima expostos, dizendo-lhe o; gnilie n:io a di::•crCeào urna pro-
utiuistro do interior que ou ; va ele Ctsili•ieração pelo cht=fe det 
S. ex.a davla ao governo os in- a 't+,ataito. ri.ru artug•a!, _alguns po-
dispensaveis meios de manter Iiticos—nt m todos—não ol3,er-
o prestigio do poder executi- v,, mi ha muito es,tsa praxe. igno-

vo, para fazer prender o co- ramos se o 1)lario de Nolie.ias , 
mandante da guarda tïscial g + foi iuforiataoo peia prr•sid+',nora, 
que se havia recusado a cuni-
prir as suas ordens, e quem que parece lê-lor escolhi;lo para 

seu orgão de iniur rnaçao, se pe-
quer que, de facto, tivesse da- lo snr. lNInnuel Camacho. Seja 
do ordens ilegitiruas á força como fõr, agtiela gazela, cuja mã 
publica, ou o governo, priva- vont de á reptrlrltc:a se está de-
do dos meios de assegurar a irionstrando carta ve; inais. aber-
supremacia do pode." civil. se temente, den conta das deciUra-
retirava imediatam ente. D cães feita; belo snr. Gamacho 

A' exposiçno que ! he fora como chefe de parti,lo. E' para 
feita, respondeu o sr. presides notar que o snr. Gunacho não 
te da Republica reconhecendo devia sequer ttrr' sido como tal 
a razáo chie assistia aos utinís-
tros para im-o continttareni,ein 

perior ris ameaças e ás injurias de, ap,)io. Pois o snr. Camacho, i gruencia: é que -o homem, na , 
que lhe dirigiu a imprensa c.a- encarnaç«o dessa União, alre- tendo ti faculdade preciosa de 
machista, corra uma grosseria de veu-se a dizer ao snr. presiden- racionar, precisa que lhe deem 
palavras e de sentimentos que te da Republica que quem tinha una habito novo para ele, por 
define a seita. Não era para isso direito a governar era—elle! Is. eo+aiparação, achar detestavel 
que o snr. dr. Manoel de Arria- to, o snr. illanuel G,,imacho---o o habito que a esse outro ser. 
1,1 devia não reconhecer o snr. siar. Manoel Cainat°ho!—ai irmou via de antitesL. Desta fórina, 
Gamacho cotio chefe de paa•ticlo. 
E' chie numa Paepublica paria-
mentar só podem ser considera-
dos oficialmente como partidos 
os agt•upainentos púliticos que 
toem representação no parla-
mento. 

0 snr-. Camacho fugin do par-
lamento com o seu grupo. Dei-
xou, portanto, o camachismo de 
sei, um partido a contar para uma 

solução legal e constitneiolia[ 
deotro de uiva Republica parla-
mentar. falas o sor-. presidente 
da Republica. chie alias tinha as-
sentes as suas deliberações quan-
do ouviu os chefes de partido, e 
flue, portanto, efectuou uma sim-
ples formalidade, entendeu que 
não devia deixar de ouvir a al-
ua daninada da politica por•tu-
•guesa, o mais perigoso elemen-
t_i de perturbaçào da vida da fie-
publica. 

dos seus cargos, e, sem mesmo 
procurar saber quais os ineios 
de gtie careeiam para fazer 
respeitar a autoridade do po-
der executivo, disse-lhes que, 
aceitando imediatamente o seu 
;pedido de exoneração, ía no-
mear preAidennc de una novo 

ministerio, cole u gerencia de 
tôdas as pn:,tas, o general pi-
menta de Castro. 

4, 

e 

X fi 3G 

Em frente do snr. presidente 
ria 1,Wpublica, o snr-. Gamacho 
tleelarou gtia tini nlinistt:rio for-
mado pela imiaião"Iiepul.— —Ma— 
quer dizer, por ele—solucionaria 
convenitrttenze,•zte o problema, da po-
litica internacional, visto que a i•e-
Unda União encarnava perjeita-
temente o sentimento da • ,ação. 
Ei solucionaria tanibem Conveni-

entemente o problema da politi-
ca interna, porquanto daria ime-

diata e plena satisfação ás justas 
reclainações do exercito e ela arma-
da. ✓•econheeia-se c m direito a u,>o-
vo-nar, mas não reviizdicava esse 

direito. 

C+,,:abateria até derruba-lo (1) 
qualquer novo r-I'snisterio dento 
estico, mas auOardaria os ar1;:s 
ele qualquer outro ministerio pa-
ra dit EÍ ,• r a sua atrtnde. iJS cr.a 

- restamo o flue t+,ria dita o snr•- adis nem ante-ontem, no pa-
\lanoel Camachic ao snr. presi- lacio ele velem, o snr. Manuel 

`• w,nte do Paepubhca, consoante ie t:arraattho <a} andonou a soa e on-

informaçãó do - Diario de Noti-
C•raso. 

A polilira oferece sempre im-
previstos aspi,ctos, surpre:zas es-
tranhas, e os ultinros dias teem 
sitio fa rteis em facto, ilogicos e 
absurdos. ! pesar disso, não de=i-
xa de ser estupendo que um ho-
nieni que pretendera o pretende 
ser r,liefe de um partido p rlilíco 
aia PaepubiWa haja tido a louca 
aula lia que teve o snr. Manuel 
É•arri•crl, o. 

Esse homem e os seus ami-
gos col aborararn na Gonstituicão 
da republica que se supõe e de-
via estar em vigor. Algtrras dele., 
foram dos flue mais intervieram 
na stia e!aboriação e mais respnn-
srabilidade teem na sua dontrina. 
Pela letra da Constituição e pala 
natureza da propria Republica, 
oão pude viver nem ú1,a anizar-
se governos que não tenham 
maioria parianieritar. A chamada 

chamado a F3elcirn. ! FJnião ItepiIII: gana não tear ho-
0 snr. l,re:1dente da l•epu-' je repte Brita ° ão pr+.pria no .)ar-

tais condições, no exercicio bli e.a podia e t:té devia sei• su-1larmento, n:ul p,,rtrclo que Ilie 

P1 •• C I ': • E 
0 Diario de loüciass publi 

cou ontem ura extracto do qut,. 

disse o snr. Manw1 cainaelio na 

ao snr. presidente da Pte.pubhca só depois de a lei ínterdizer a 
que tínha ,direito a ser ditador, uiatança dos sobreditos ani-
visto que só em ditadura pode nanes cin publico ele poderei, 
governar quere não terra força avaliar .i exteação do absur-

parlamentarl E por nhi não se d,r que é proceder por essa 
quedou. fórrna. 

Ofereceu a solução conveni- Entre os inconvenientes que 
ente para os problemas da poli- resultara de se proceder assim 
tira interna e da política externa. avulta o da influencia que o 
0 problema interno, resolvia-o espetaculo exerce na mental!-
considerando legitimo um acto d,-ide e na moralidade das cre-
de indisciplina praticado por al- anças, e a tal ponto ela che-
gues militares. oa, são taes as perturbaçães 

para o problema da politica que a contemplaçfao dessas ce-
externa, teve o cuidado de reão nas exerce tio espirito dos pe-
dizer• a solução. E' que nesse as- quenitos, que muitos caesns-
strnto cancere anardar o tres se teeni produzir por cau-

rio, o misterio da chantage que sa d'elP. 
foi a base da sua preversa elam_ Em 9 de julho de 1904 re-
ponha, chantage cie meias pala- latamos nós em aU Liberale» 
uras, chantage de opiniões por de- depois reproduzimos na « Re-
finir, chanca, e criadora de sus- vista do Bem, de 30 de r;bril 
peições. de 1905 o caso de um rapa-

Convem não esquecer neste sinho, que sob a influencia do 

momento que foi o governo Ber- que viria, quando assistiu h 
nardino Machado que adoptou morte dê uni suíno, matára 
resoluções respeitantes á política tem irmão sem outra idén que 
internacional, com conher•imen- não fosse a de repetir por brin-
to e assentimento do snr. presi cadeira o áto que a sério pre-

dente da Republica e aprovação sencrara. 
do parlamento. Esta desgraça não é too ra-

c•o ra e por consequenvin o tal 
pessimo costume não carece 

•ïáe••ox- uso de tanto d'importancia que não 
se désae ha bem pouco tempo 
uma outra absolutamente e- 
=fiel era ArrOtiGhes, segundo 

scº. tic•. e•tPr- relata c uDïar•ìo de :'Iotieias= 
•. de 26 de ai;osto ultimo em u-

ma correspondencia de Portu-
g•l. 

Congo no ensejo por nós 
. contado, unta creauça de cin-

a staa arrua. Foi esse o assento 

Tor'racia, foi a politica externa 
a baee da arção oposicionista do 
snr• Manuel Camacho Foi essa 

da soa campanha não centra o 
novel no do snr. F3ernardino iila-
rhado. ma:; contra o governo que 
lhe snceden e contra o snr. pre-
sidente da Republica. 

t•11;r. 0 snr. Manuel Camacho a 
resolver o problema da nassa po-
litica cxtes•na... Qual seria o 
elestirio do p;iís? Que faria da 

Patria este traidor da RepubliMata22ça d,--, animais 

S.YX3 publico 

a série interrlainr,vel dos 
itnH:it)s aI'ttht79 encontroa- 98 íaaRi? 

de um<a referencia ara habito, 
sue é detestavel, de abafar es.a 
publico os suiraos que se des-
tinam ao COnPU tnn, não ha-
vendo nada sue explique 
anomalia de parecera toda a 
isente um absurdo que se aba-
tam tis bois, os vitelos e as ca-
bras fura dos matadouros, a-
chando ao mesmo tempo que 
é liaturaal f•czet• outro tanto 
aow cornos em pleian rua e 

co anos mata c;om uma faca 
U12a lrnta()3illh0 sue d01•nitrl 
no berço, havendo :cinda uni 
adicionariaento que traiais com-
pungente amais doloroso tor-
taa ocaso, e ê que o pae, fu-
rioso como sega vigia, tal sova 
apllLClia rio 1nCons('le rate autor 
do crime sais o mata a ele tat:a-
bera ficando portanto colmo dois 

cadaveres a seu cat`Lo, ene lt)- 
g aar de um. 

Todos estes frutos da i;;no-
ranei:a, que faio varic)s aspetos 
reveste, são com preetis3vets e 
desenlpaveis: o que não é nela 
tanga gusa nem outra ê o des-
leixo dos ltonaens de saber, dos 
homens al'irafl(tencia. de pre-
pondet'aneia, dos •onzen.s que tem 
os meios de actuar nos costumes e o 
7IQG fazCrJa porque rân gtiet'ellt, 
porque n&o estâo para se naas-
sar—delito ou falta tanta raiais 
censut•avel quanto os frutos 
são graves e o esforço para 
os evitar seria rnininao, para 
não dizer nulo. 

uiti -Lcitüo. 

Fat'snhos completes. prom-
ptos a ver.ir desde 4:20t1 reis. 
t;apotQs, varinoG, ea1•:acz e set-portanto com a assisterJcia de 

toda a  bretndc)s trata creança. C71;ande 
ge nte. sortido, Auguis@o V ieíra! 

Sabe--.e a rirzt5o da incau- CarYipo de S. José. 



R orfilc-17,C1M semanal eg 

1n•iugura-se, no prosirno do-

mingo, com to.ia a s,nlemrridade, 
a nova sede do Sporting Club, bera vindos sejam 

que se ar_.ha in,talatta rua D. I ticos acaderuicos. 
:Antonio Barroso. 

somos informada: que todas 
as dependencir,s do Glub se en- Peia 

coariam explc r:didanir file moa• iw 

radas, tanto sob o ponto de vista 

recreativo corno de conforto ião 

necessario em casas desta natu-

reza. 

Fácitamos a inteligente díre-

cção de tão simpatica colectivida-

de, esperando que em breve re-

nove cora o inesmo ardor e en-

tusiasmo aquelas sportivas diver. 

seres que peie mesino Club foram 
tão brilhantemente iniciadas. 

Vicente., em beneficio da Sua 
caixa filantropica. 

Cora certeza que vão ter um + 
casa á cunha. 

os simpa-

1•Totas 

Os amigos intitulados de «A 
forca moral « Partido Republi-

c ano Portugues= e « Vo Palac[o 

de pelem •, que se achara in-

sertos no presente numero, são 

transcritos dos nossos presados e 

intemeratos colegas «.1, Monta-

nha. e « 0 Mundo ,. 

•alccírnca•.to 

No dia 23 do corrente faleceu 

a snr.e traria da Graça Vieira, 

lana extremosa do nosso parti-

cular ainigo e, importante nég,0_ 

ciante em Lisboa, snr. Anselmo 

Fieira. 

A' familia enlutada endereça-

mos os nossos sentidos pezames. 

Co m  s-, e1 1- P3.r o 
J"o•ë I®Tograe• 

No dia 33 do corrente passa 

o 2.° aniversario tio falecimento 

deste ilustre knemer•ito e pres-

timoso cidadão que foi tampem 

uru barcelense que á sua terra 

os r:iaiores ber:eticios prestou. 

No proximo domingo, colho 

nos anos anteriores, festeja-se 

em Barcelirihos, •j nome deste 

santo, havendo ir.usiea e procis-

são. 

•T•.rira 2a. r`ars.c rs..• c 

sociedade 

•n •¡raga 

Estiveram os snrs. José Casi-
miro Alves Monteiro, muito di-
,no jadminiArador deste conce-ZD 
lho e dr. Joagljitn Guaiberto de 
Sá Carneiro, ilustre advogado. 

JYo /•orfo 

Os snrs. Antonio Fernandes 
Correia, importante negociante e 
(1t•. Augusto Matos, muito di-
gno nota, io. 

2)0 •Cisóoa 

Regressou o nos:o amigo srr. 
Augusto Soucasaux, distincto fo-
tugrafo. 

ACABA DE APARECER 

0 sonho daS C i(IHCíIS 

POR 

%)«cria pinio f-iqueirinhas 

E' um livrinho de contos, 
com uma linda capa e muitas 
g,r•avur3s. Eis o titlrlo dos 7 ewt-
tos: RO talistnan precioso». «0 
anel da Rainha». a0 tear de oi-
roa. RO castelo maravilhoso». 
QA ZaidinhaD. « A visão de um 
anjos. a0 tocador de violino.» 

p•r~•as E• •eez•avse>• 

PEDIDOS:—Companhia Por-
tuguesa t;ditora, 119, R. do AI-
inada ou Largo dos Loios, 11— 
porto. 

A\íYU\CS!)s 

PrevenÇào' 

ao p1.1bli 'o 

OS abaixo assignadoS 
tens pendente no Juiso de 
Direito de Barcelos, cai,-

do 2.° oilicio, unta 
acção para petição de he-
rança do seu primo Fran-
cisco Placido da Graça de 
, Lima, falecido em 
Barcelos, contra Arina 
Rita Barbosa Neiva Car-
doso, divori-inda, Ennilia 
da Conceição Pereira e 
marido, e outros. 

Essa acção acha-se re-
gistada na conservatoria 

No proxium dia i do naez de da comarca para os de-

Fcvereiro veem de visita a esta vidos e legaes efeitos: e 

os hriosos ac•.demicos da cida;ie por esta forma se torna 
de Guimarães, bem publico esse Iltigl0 e 

para que vinguem transa-
cione sobre os bens d'es-

Os barcelenses preparam-lhe 
unia recepçào festiva e erttusias-
tica. 

&e;un, lo nus informam havei_ sa herança, sob as penas 
rá um especa iculo tio teatro Gil, le1;aes, e cota o protesto 

de as anriull-rr e rP-, indir. 
Bra•(,•i, 2'. de Jarietro 

de 1015. 

-qudIzermina dos d;zios ereira 
`Barl osa 

11na •Lorcto Xoo ueira eajws 

Vwtoriizo t11Lwusta _;f,'ereira ,as-
sas 
(Segue-se o reconhecimento) 

Lições de musica 

Rudimentos pelo mé-
todo do conservatt►rio. 

Ensino em instrumen-
tos de sôpr'o—flauta, ela-
ri ti•;te e metais e instru-
mentos de corda—t•abe-
ca, violoncelo, bandolim, 
elo; e ainda canto. 

—Duas lições por se-
mana a preço cie 120 a 
100 e de 100 a 2 00 
mensais, segundo o grau 
de adeatitamento do alu-
no. 

Para condições especi-
ais, preços combinados. 

Quem pretender diri-
ja-se ao mestre da banda 
dos Bonibeiros, Manoel 
Antonio da Sirva ou a Jo-
aquim Matos. (11 26) 

Editos cie 30 dias 
1.• publicação 

Pelo Juiso de Direito, 
desta comarca, e cartono 
do escrivão do à.° of cio— 
Terroso—nos autos de 
inventario orfanologico a 
que se procede por obito 
de Arpa Carolina Alves de 
Macedo, casada, morado-
ra que foi no logar do 
Monte da Penida, fregue-
sia de São Vicente de A-
reias, desta comarca, no 
qual é inventariante o seu 
viuvo N1anoe1 de NLwedo, 
morador no dito logar e 
freguesia, correm editos 

de 30 dias, a contar da 
segunda publicação deste 
anuncio no e Diario do Go-
verno», a citar O COher-
deiro filho, João de Mace-
do, solteiro, maior, auzen-
te em pai-te incerta dos 
Estados Unidos do Bra-
zil; a fim de assistir a to-
dos os termos até 0nal do 
referido inventario, ou 
constituir advogado ou 
procurador na séde da 
comarca que o represen-
te, sob pena de revelia e 
do regular andamento do 
mesmo inventario. 

Pelos mesmos anunci-
os e edibies, ficara citados 
todos e gtiaesgtiei• credo-

res e leoatarios incertos 
ou residentes fora da co-
marca a tim de dedusìt,em 
os seus direitos no sobre-
dicto inventario, sob a 
dita perta de revelia. 

Barcelos, 15 de Janei-
ro de 1915. 

Veriegnei 
0 jníz de direito 

Arriscado de Lacerda 

O esc,ivão ajudantedo 

deste anuncio, a citar Do-
mino,os Ferreira Gomes, 
marido da. ingressada Jo-
aquina Fernandes Mat•- 
Lins, auzente eni parte in-
cerla tlos Estados Unid os 
cio Brazil, pala assistir a 
todos os termos até tinal 
do inventario orfanologi-
co a que se procede por 
obito de Jogo )<r,rnandes 

s.o oticio ; i•lat•titis, que foi da fre-
Ililario Candido Barreiros o'o- ? gtle7,ia d'Alheira, desta 

liveira coíriarca e em que é iii-
  ventariaute a viuva Ana 
Editos (fie 30 (lias Portela, da mesma fi e-

guezia, seus prejuizo do 
am.a publicação ¡seu regular andamento. 

Pelo juizo de direito i 
d'esta comarca de Bar - 11 Barcelos, 16 de janei-
celos e cartono do es- ro de 1915. 
crivão do quarto odeio 
a•tonteil'o, correm editos 
de trinta dias a contar l0 escrivãosjudantedo á.° oFicio 

da segunda publicação Ilvdio Lopes 

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

Arriscado de Lacerda 

PI, 1 • I L HO E afl T A T A 
ADUBOS COMPCUTOS• FARx ESTAS CUDTUI1AS 

Formulas em harmonia com a composição das terras 

lJnviar amostras das terras para a 

REDU0 B UMPHIN ALfABRiI 
Rua R7©usiufreo da SUveira — 257 

Informações e anaivses absolutamente gratis. (700) 

••K s 

F r; Q3 cf•g ricotas 
PARA TODA A ESPECIE DE CULTURAS 

Joaquim m Mattos & Com p. 
Car.:zzp•o da Rep••iica—I3ARCELLOS 

A casa anais antiga, de mais ven-
dagem e de maior nomeada no norte 
do p;aiz e que melhor tem correspo n 
dl(,  cum orgulho o dizemos, no fa-
vor do publico cora adubos ricos em 
"li- mentos nobres relativamente, ao 
seu cust.o, fornecendo adubos bera 
egnilibi'ados para os terrenos desta 
região de forma a haver exemplos de 
produr ções (,e trino até 19 serventes, de centeio até 13 e de 
batata até 20 sementes. 

E—o chie é mais que raio' h,•aex ,rnnlnG dP, coro os nos. 
sus adnbos sem mesmo auxilio d s de curral, obter G criltu-
ras de batata ria ri.es,n i te rra em amuos ,egnj_(1os e 7 cnitul•as 
de trigo seg,ridas de resiêva, tambem sra,zn•d.+mente, com me-
lhoria de terreno como attesta,n as producções. 

— E' que as boas e apropriada, adr,ba4ões não s6 dão 
agnelles resultados corno predispõe os terrenos para melhorar 
e aumentar futuras colheitas. 

Aos adubos, pois, da casa JO:kQUI11 MATTOS & CO\1P.a, 
que analysa constantemente os adubos qnP lhe São 
forne+.irios PARA SE GAl3AtiTIl1 E GAIUNTIR O PUBLICO 
Et41 GERAI, a quem pode drtr provas do que af6rma. 

Prestam-se os esclarecimentos necessarios como sempre 
se tem feito e espa.hado em milhares de prospectos fazendo até 
gosto de visita aos predios quando se julgue conveniente 

a-3.o  o 
zaos••. f•.ri.•••. ftec•zã armo aam•, 
c1i.-ec•• 

•J 
>IcARU r1cs4STRwrr 



guel de Unainuno. 

' f'e•col•l•isB€êar•l• de abe ••eita•ú•n•a paE=t•.s•tti•sa• 

PREÇOS (Pa gament.o adeantarlo) PortiigaÌ, avniso x+10 Se-
mestre, c550. Ano, 1x00.—.lírica e India, X12; .>0 e 'lr s'J.— onina flornena',eni' ,obrirrl:ente 

romantisr:da, em que pis pi•rso-
r.ci7ens, i<intasial,,y dentro (li 
mainr verdade, vão derr<+!n•in 

-PREÇO dos innneios-(por pnblicaçãn) 1 pagina, na capa 4»1). do não si, noçòes iiml,ïda, e. 
Aleiu -cio texto, ;3000. — 112 pagina, >0 e 1 } üJ. — f i < e pau ái- i'ic?a . ,n,•r•, :; i•ienei I,, natu-
na 1$2 e 190 raes e principalmente sobre os 

:riellores ii}ventos o•odernos 
(,Não se saci:fazem os pediçdos.que não venham acolrlpanha 

dos da respectíva importancia. A cobrança é á custa tio assi-
nante. 

lA,,pHitha. fio ct.; 3 pesetas e ti pe,etus. — Estian reiro, 60 e..t.; 3 
liaucos e 6 frascos.— Brasil, v✓i;0, C1>00 fe ti 00 lfìae s). 

TY —1  OGRAF`FHA E EN_CA-D•RNAC_A0 Í> 
DE 

Pretuiado cari medalha de prata, na Exposiç» Argicolia e Industrial cie Bai•cellos sie 1903 

RUA DO INFANIFE D. 11K2NRIQ E, 61 A 65 --- B RGELLOS 

Imprímem-se, com a mavima perfei,4,> e rapidez, cartões 4e visita a 200_, 240, 
300, 360 e 400 reis o cento, bem co,ilo: rotulosS cores, Clí'ciilwi'C',, faCit?i' :'_ (, n%lclo-•-

pes, pro-pectos de vario3 ior•i?sLos erostos, programn)as para festicidades.jorIiaas,e,₹c. 
Para cartões de vísita r,.?anila-se rro:=truario de topos a celsa ro fregue7. 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratissimw,, toda ü qualidade, & li-
vros decide a encadernação rimis s rïlplcs <i mais luxu0O a, n,.o riw'"t'i)00 n ("" a vllla 
competidor r_'e ,tes trabalhos. Livres de rotas para taiielli2e-_. em I raneo para com- 
Tnercio, confrarias e juntas de parwhia. pastas, carteiras, etc., etc. 

0 LIVRE PENSAViiENTO 

U L G  1_• DE • S 
TRABAI.IIO D'ALTA TRANSCENDb'.NC.IA FILOSOI++IC A 

A verdada4e, a razão e a sciencia esm,•gando os preconcei-
tos bibiico, e os doTlna, al),nrdos cias religibes que teem domi-
nado o mundo e P,ntt',tVüdf) o pr0,gre.szso. 

A luz ilninipaiido nina ela nova, libertando o espirito da 
mulher e d>1 creança da tutela nefasta Cios jesuitas e das con-
grel;ações'iA ligiosas. 

do--i cgpí1 elos: , Div<,gar,do—Onde prioelpía 
e onde acaba'Dru —A prFocupaç.ão da hun)ani(1<,de—:l Bíblia, 
a Historia e a Fiio,orj;i—A terra s• indo os sabios-0, c -; es 
do Deus Biblico--•0 diluvio dos h•ibren-, --•A Hib;ia é o livro 
mais imoral flue ha--,Iol ,<niento do D os da G!terra— I';ilre . kal 
Jerich6—O Egito lAs1oi ico até ao exoiao do povo cie M(,vsés— 
1 lioSofanrlo—Y IIO•Ofando e cuntilin_indto—i)i,,nye.s e reli li)• ,— I aS ao ;OndetitïiCc1 D í•i 1,?( , A! - 

Autos de fé, torrnent=i,, morticínios e a„i,siriius ewi nou)e do;vares Pereira , I-, oi' AUGUSTO 
Deus crtst3o- :1 sepnraçao da egreja elo Estado. 

0 livro é dedicado ao einir,ente home!n (l Estado o ilnstre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é nm.« hoii-.enaçzem ao guinde pro 
p-,igandi,ta rrgnhiicano Dr. M<t r•,lhães- Lima, Grão- \Ièstre da 
Maçonaria Portugueza, a Maç Jnal'la uìundsal e a()S livres pensa-
dores. C• 

Utn volume ein 8. ° , b!'o(-:i)ado e cora os retratos dos per-
sonagens n cjnem é dedica(Ios! 

Preço: X20, custo di ediçe`o. — A' venda en) todas as li-
vrarias.— Pedidos de r,ssinatnra,.revenda, ou granr3es encomen-
das aLuiz Pereira—Jogo da B(,!a—Obidos. 

Director lite•ario, Dr. Teixeiea de P,wcoais.-1)irector art.is-
tico, Antonio _ Cui-ireiro.—Director cienLUi o, Di• José de Ma-
galhãe,,.—Secretan'io da redacção, editor e a:Irnini•;irador, Alva-
ro Pinto. 

ES' . 1 VENDA 

POR 

A. vo..Zancía par,,heco 

pi-eco t>00 ;'eis. 

NOVIDADE LITERARIA 

8 
$• iv : Úx• x. 

Tonsura ò'u f •area rfix✓'c 

Rez.posta historica às ac11sa-
ções fH4 Lts pelo •2r.r. Julio Lirrn 

l•ORJAZ. 
Um volume, ilustrado, ;5'0. 

l io todas as livraria.. Pedidos; 

á Liyrari,a i,arìn, r0 Rua Nova 
ew Alcniida, 7í— Li-, boa. 

ACABA DE APARECER 

PLIt 1'i•'i 
•icr Jcsá ••gosünho 

1 vol. d(• 4"0 pat•1in₹i-,. Preço 
br. 50 (, Vo,, ene. -'o. 

«A Moda de Portn9•i1 o cons-
REVISTA MENSA L DE LITERATURA, :1R'1'E, SC IE> CIA ta  à de vnl fie ' i.70 pa ina 

cada um. EsL-,. publicado o 1 
FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL volume que - é uma obra encan-

tad!'ra. « O fp; in)eiro ne J ; nei-
ro» , (? i,,e o sc- iint.e: 

«A íBoda d(' Portugal» é 11 ,11 
livro i,ata arti,tas e nrn -I'tc*ro 
pala patriot'aS, 11m livro para e-
ruditos e um livro para o movo. 

Correspondentes:— P'o'is, Philéas Lebesgue.— Salamanca, Mi- A linda tei ra portn,11ez:), ew0 
o, seu, n, nli!)1Enti)s e c i n c,s 
suas p,lis<r.,enc, coei, o•; <: eiras he. 
coes e com a.; soa, _ lorias, res-
}+iande•: • erra cada p ! d9nim (, ira; 

,srn íul•nr de,n:•c•(lo entre nó,. 

DEPOSITA RIOS—No Porto—Livraria Chnidron de L(lo & 
Irmdo, Cari nelitqs; Em Coiiribro, F. I'nuiça • Ai-men'io Aniado; 
En, I.isbga, Livraria Ferreiva, Rua Aurea. 

A vencia no Brasil nas ,e(Ynintes cidades: Rio de Janeiro, Pa 
l'ã,' lanatis, PernatInbuco, Baia e Santos; na A firica, e'li Lorinda, vel oi'igíiiali(iade. 

Catuinbella e Lourent.o 1MTar(lues; na India, ein Nova Uóa. (3 seil autor l3ensc)?i-Ct e seu- Revista dt l,n • IrneÇ • e recreio. A irais 
tio-o de toda a sisa ;) Irra, Goiti- se tem publicado era) Pcìi.. a1. 

Redacção e administr&ção—R. ela Alegria, 1118, Porto. patriota e ceino ai r.ista, conse •v C ' ,•• t`po mis 
i = hi,e,, e mensalmente rira numero de 80 n"•••r as gnindo rlferecei' nele talvez, a i r 

Tipografïa--Costa''at'regal travessa Passos Manuel, 3ï, Porto do e e,e;i}nti.niente brtlefiaclo. formando nofiel, do anuauui •ober!-:Z 

Todà ,i co1;hhor;içìio é o!ie,italda. Tolda a -orrespondeneia de- 
se ser tdil igi ia ao st Gretai ie da redacção 

DE SEGUROS 

Socinc3, •inonima de responsabilid, limita-
tt. Esc.. 1.600:≥00ú'5. 

Assente em Barcelos: 

José •7'>Loib a •To•.oso 

4s1 J P 10 1  

DA 

Redi ,ido em harmonia coo) os modernos pl'incipios da sei- 
envia da hngow• ein, e eco flue se contérn q,msi o dobro dos vo-
eà1' ilos i ?•(• rii i'2•`ì ,t<ìd()S tem todos os di(-.ionar'ios poi-til-
gnes(>,, além de sutis:.;z: l a todas as <,rritias leáitimas, esppei-
almente a que teu) sido mais usual e aquela que wi presciipta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDIÇA0 
essencialr•cnter fu.7di»a, corr!.gída e 7m;•hc,•a com registro 

cite mata 20:000 voe:íóu(os aprozimadamenie 

A 2.a edição do aNOVO DICiONARIU DA I,l•C•iTA POft-
TUGU ESA consta de á grossos voluines de cerca de 1:000 
l : jli•üS ! ildil uni 

A' venda em todas as liei avias e na 

IAVRARI A CLASSICA EDITORA 

cl c, É!%, . ï%/!:. 

Praça dos Restul-iradores, 29— LISBOA. 

:NOVIDADK 8Eí-•SAC10i1•AL 

I'PtOVIi\C:f,` FRANCO DE PORTE 

«A EDITORA A-- Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e ein todas as livrarias 

n : h • • $Tè • • De, Berlim a Bagdad 

1 volume de cerca ele •0 paginas com uma e.pballeaerit;a 
a ÇBres. h, ecoo ;j•0. 

exoro, sobre higiene, educação , 
civica, moral, ole. 
Ao !Mesmo tempo, o leitor é 

err!;mlgaçlo, a cada pa,s(•, poí A' venda na 
briiiiarlie• e er;ternecáçlus de,-
cri(, ões, e, por iiiii estilo,e•m gc• 
ral crist.<tlino e sÍrrli:•i , embora 
tambem, freg11en•e!ì:elite 

l'idn Cpni 1<In 4't•mi' de inolvid,--

sua verr,adeL'a obr<'- priìi:la, e 
vaiorisado, coiro nenhu, ,,ia, pela 
mais elevm1, cicv(!ç<io ao tradi-
cionalismo uaciolw1.» 

LI P, F L, S 

utii e eco?ncmica, que 

vciutne úe 001J p`loir:as. 

Cada anno ou 12 numeros 800 rs. Aesipna- e no eu•riltorio 
e , t.ruza dàltu <, rli• cr í;iario de 1 UiiC,ut S: i-i:k•a. 


